
 Cirurgia 
 

   Existem várias técnicas: mini 

incisões ou incisões maiores com 

excisão total das estruturas 

modificadas. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Para esclaresimento de qualquer 

dúvida contate o seu Medico de 

Família 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guillaume Dupuytren 
(1777-1835), 

 
 

 
 

 

   Médico-cirurgião francês nascido 

em Pierre-Buffière e morto em Paris, 

famoso pelas suas pesquisas em 

Patologia Cirúrgica. Foi cirurgião-

chefe do Hôte-Dieu e médico de Luís 

XVIII e Carlos X. No seu currículo 

figuram a primeira extirpação de uma 

mandíbula e de um colo de útero 

afectados por cancro, além de ligação 

da artéria subclávia, criação de ânus 

artificial, cirurgia da fístula lacrimal e 

a descrição e tratamento da contratura 

da mão, que se tornou conhecida como 

doença de Dupuytren. 
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 O que é  
a Doença Dupuytren 

 
 

 

   Doença 

caracterizada 

pela 

contratura 

progressiva da 

estrutura 

profunda da 

palma da mão 

e dedos. 

 

   Um ou mais dedos contraem-se, isto 

é, ficam dobrados para dentro da 

palma da mão 

de uma forma 

progressiva e 

irredutivel.  

 

   Afecta mais 

os homens do 

que as 

mulheres e, 

normalmente 

após os 40 anos. Mais frequente na 

mão dominante.  

 

   Existe maior incidência em doentes 

epiléticos, alcoólicos, diabéticos.  

   Com o avançar da doença, a 

incapacidade de estender os dedos 

totalmente agrava-se, tornando difícil 

a execução das tarefas diarias. 

 
 Sinais e sintomas 

 
   O primeiro sinal da doença é um 

nódulo na palma da mão, próximo ao 

dedo da aliança ou do dedo menor. 

Podem surgir pregas ou umbilicações. 

 

   O nódulo pode ser confundido com 

um calo e, normalmente, não apresenta 

dor.  

 

 
 

 

   Com a evolução da doença, outros 

nódulos aparecem, tornam-se 

progressivamente mais salientes tendo 

o aspecto de cordão, levando à 

contração dos tendões dos dedos. 

 

 Diagnóstico e tratamento 
 

   Normalmente o exame físico é 

suficiente, pois a doença é bastante 

clara. 

 

   A progressão é imprevisível.  

 

   Se a contratura é leve e não evolui de 

modo a prejudicar seriamente a 

capacidade do indivíduo de realizar 

tarefas diárias, não é necessário 

tratamento.  

 

 

   Quando o doente se encontra 

impossibilitado de colocar a palma da 

mão por completo sobre uma superfície 



lisa, a deformidade deve ser corrigida 

por meio de procedimento cirúrgico.  


